
Conhecer mais para intervir 

melhor... 
 

A visão é, de todos os sentidos, o que nos fornece 

uma maior quantidade de informações num 

menor espaço de tempo e com mais pormenores 

relativamente ao ambiente que nos rodeia 

(Barraga, 1985). 

 

É um canal privilegiado de acesso ao mundo, 

constituindo a base de uma parte significativa das 

aprendizagens humanas. Através da visão, as 

crianças desenvolvem-se e aprendem 

naturalmente, sem que tenham de ser ensinadas, 

unicamente pelo facto de observarem, 

explorarem e interagirem com o mundo... (Alunos 

cegos e com baixa visão, DGIDC). 

 

A existência de um défice sensorial da visão, 

independentemente da sua natureza, constitui 

ǇƻǊ ǎƛ ǎƽ ǳƳŀ άōŀǊǊŜƛǊŀ Ł ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳέΣ 

exigindo, por isso, um esforço concertado por 

parte de professores e educadores, pais e demais 

agentes significativos... (Fernanda Ladeira, 

Compreender a baixa visão, p. 11). 

 

O modo como se desenvolvem as crianças com 

ausência ou limitação da visão vai depender em 

grande parte dos estímulos que recebem no 

contexto familiar e social, que lhes vão dar real 

acesso à informação e permitir trocas com o meio. 

(A criança diferente, 1987). 

Inscrições limitadas: 60 όƭƻǘŀœńƻ Řŀ ǎŀƭŀύ 

As inscrições serão aceites por ordem de chegada. 

 

Organização e Secretariado: 

Associação Nacional de Intervenção Precoce 

Departamento de Formação 

Av Afonso Romão - Hospital Pediátrico (Piso 0) 

3000-602 COIMBRA 

 Tel: 239 483 288  |  Fax: 239 481 309 

anip.forma@mail.telepac.pt  

www.anip.net 

 

Formadoras: 

» Viviana Ferreira 

» Psicóloga da equipa técnica do CAFAP - CAIPDV 

» Fátima Lopes 

» Docente de Educação Especial na área da Deficiência 

Visual 

 

Dirigido a: 
Educadores, Professores, Psicólogos, Terapeutas,  Técnicos 
de Serviço Social, Pais e Familiares de crianças com DV, 
Profissionais a trabalhar na área da Intervenção Precoce e 
da Deficiência Visual. 

 

Local: 

Sala Polivalente do IPJ 

Instituto Português da Juventude - Coimbra 

ω Rua Pedro Monteiro, 73 (Junto ao Jardim da Sereia) 

 3000-329 COIMBRA 
GPS: Lat: 40.210555997114525 | Long: -8.4150979221522 
 
Imagens: Leo learns by doing - tips for everyday life with a blind child. 
DVD da Federação de Cegos e Deficientes Visuais (Finlândia). Associação Nacional de Intervenção Precoce 

Sala Polivalente do 

Instituto Português da Juventude 

COIMBRA 
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» Notas Curriculares 
 

VIVIANA FERREIRA 
 

Desde 2004, psicóloga na Equipa Técnica do 

CAIPDV (Centro de Apoio à Intervenção Precoce na 

Deficiência Visual) com experiência em realização 

de avaliações funcionais da visão e do 

desenvolvimento, trabalho em equipa, dinamização 

de reuniões de supervisão, articulação de serviços, 

grupos de pais e formação. 

Participação na Consulta de Baixa Visão no Hospital 

Pediátrico de Coimbra (consulta articulada de 

desenvolvimento e oftalmologia) desde Janeiro de 

2007. 

Coordenadora do CAIPDV desde Agosto de 2009.  

 

 

FÁTIMA LOPES 
 

Docente do Ensino Secundário. Docente de 

Educação Especial, domínio da visão ς Núcleo de 

Apoio à Deficiência Visual da DREC; equipa da 

consulta de Baixa Visão do Hospital dos Covões e 

do Hospital Pediátrico de Coimbra. Formadora de 

docentes na área da deficiência visual. 

» Horário: 
 
¶ 9h30 - 13h 
¶ 14h - 17h30  
 

» Conteúdos: 
 

1. A importância da visão no 
desenvolvimento pessoal e social da 
criança 

2. Deficiência visual: baixa visão e cegueira 
3. Desenvolvimento da criança com 

deficiência visual 
4. Avaliação e intervenção na criança com 

deficiência visual 
5. Estudo de casos: adaptação de materiais e 

de atividades 
 

» Objetivos: 
 
No final da ação de formação, os formandos 
deverão: 

1. Ter noções básicas de deficiência visual; 
2. Conhecer as implicações de deficiência 

visual no desenvolvimento da criança; 
3. Conhecer estratégias de desenvolvimento 

da criança com deficiência visual. 
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